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Canto  
 

Vocação, Missão e Salvação das almas 
 
Dos Atos dos Apóstolos 13, 47 
«Porque o Senhor assim no-lo mandou: Eu te estabeleci para seres luz das 
nações, e levares a salvação até os confins da terra». 
 
“Como Pe. Pio viveu a sua consagração?” (…) No dia seguinte, durante o 
ato de agradecimento pela Beatificação do Pe. Pio, S. João Paulo II, disse: 
«Aos consagrados, de modo especial à Família franciscana, ele oferece um 
testemunho de singular fidelidade. Francisco era o seu nome de baptismo, 
e do Seráfico Pai, desde o seu ingresso no convento, ele foi um digno 
seguidor, na pobreza, na castidade e na obediência. Praticou com todo o 
seu rigor a regra capuchinha, abraçando com generosidade a vida de 
penitência. Não se comprazia com o sofrimento, mas escolheu-o como via 
de expiação e de purificação. Como o Pobrezinho de Assis, teve como 
objectivo a conformidade com Jesus Cristo, desejando apenas «amar e 
sofrer», para ajudar o Senhor na fadigosa e exigente obra da salvação. Na 
obediência «firme, constante e férrea» (Epist. I, 488), o seu amor 
incondicionado a Deus e à Igreja encontrou a mais alta expressão».  
(S. João Paulo II,  3 de Maio de 1999) 
 

Adoração Eucaristíca 

“Todas as orações são boas, quando são  
acompanhadas de reta intenção e boa vontade” (São Pio) 

 

Sobre a espiritualidade de São Pio de Pietrelcina 
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Silêncio 
 

Vocação, Sofrimento e Salvação das almas 
 
Canto 
 
O Sofrimento no Magistério do Papa João Paulo II:  
« Cristo... muitas vezes dissera: Vem e segue-me. Estas palavras não têm 
a virtude de curar, não livram do sofrimento. Têm contudo uma força 
transformadora. São chamada a tornarmo-nos homens novos, a tornarmo-
nos especialmente semelhantes a Cristo, para encontrarmos em tal 
semelhança, por meio da graça, todo o bem interior naquilo que de per si 
só é um mal, que faz sofrer, que limita, que talvez humilhe ou incomode 
(…) Se diz a cada um de vós, caros Irmãos e Irmãs, «vem e segue-me», 
convida-vos e chama-vos a participar da mesma transformação, da mesma 
transmutação do mal do sofrimento em bem salvífico: da redenção, da 
graça, da purificação, da conversão ... para si e para os outros». (João 
Paulo II, Homilia, 11 de Fevereiro de 1979). 
 

O sofrimento, tão presente na vida do Padre Pio, era "querido" para ele, 
porque foi vivido à luz da cruz de Cristo e recebido como penhor do amor 
divino: 
«Erguermos os nossos corações para Deus; a  força, a calma e o conforto 
virão dele. A guerra é a hora solene para todos; mas ... se soubermos viver 
esta hora, na dor e no sofrimento, que necessariamente nos causa, essas, 
produzirá em nós, vida, grandes virtudes, novas e saudáveis energias. O 
grão de trigo não dá fruto se não sofre, decompondo-se; (...) Tenhamos 
sempre em mente as palavras do Divino Mestre, que um fio de cabelo de 
nossa cabeça não pode cair sem a permissão do nosso Pai celestial que 
continuamente vigia  paternalmente sobre nós; e, com isso, a amargo da 
provação será suavizada com o bálsamo da sua bondade e da sua 
misericórdia»(Pio di Pietrelcina, Epistolario IV, 28 de junho de 1915).  
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Silêncio 

Canto  
 

(Salmo 138, 1-10) 
"Senhor, vós me perscrutais e me conheceis"  

 
"Senhor, vós me perscrutais e me conheceis, 

sabeis tudo de mim, quando me sento ou me levanto. 
 De longe penetrais meus pensamentos."  

 
         "Quando ando e quando repouso, vós me vedes, 

 observais todos os meus passos."  
 

"A palavra ainda não me chegou à língua,  
e já, Senhor, a conheceis toda."  

 
"Vós me cercais por trás e pela frente,  
e estendeis sobre mim a vossa mão."  

 
"Conhecimento assim maravilhoso me ultrapassa,  

ele é tão sublime que não posso atingi-lo."  
 

"Para onde irei, longe de vosso Espírito?  
Para onde fugir, apartado de vosso olhar?"  

 
"Se subir até os céus, ali estareis; 
 se descer à região dos mortos, 
 lá vos encontrareis também."  

 
"Se tomar as asas da aurora,  

se me fixar nos confins do mar,"  
 
 

"é ainda vossa mão que lá me levará,  
e vossa destra que me sustentará."  
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Silêncio 
 

Vocação, Santidade e Salvação das almas 
 
Canto 
 
Da Primeira Carta de  São Pedro Apóstolo  
«Cingi, portanto, os rins do vosso espírito, sede sóbrios e colocai toda 
vossa esperança na graça que vos será dada no dia em que Jesus Cristo 
aparecer. À maneira de filhos obedientes, já não vos amoldeis aos desejos 
que tínheis antes, no tempo da vossa ignorância. A exemplo da santidade 
daquele que vos chamou, sede também vós santos em todas as vossas 
ações, pois está escrito: Sede santos, porque eu sou santo». (1 Pd 1, 13-16) 
 
 
"A humildade e a caridade andam lado a lado. Uma glorifica; a outra 
santifica." Humildade e pureza são as asas que nos levam a Deus e nos 
tornam quase divinos.«Meus queridos filhos, que a graça do Espírito 
Divino informe sempre os seus corações, até a completa transformação na 
caridade celestial! [...] eu não deixo de rezar ao nosso Bom Deus, para que 
seja sempre agradavél a Ele cumprir em vós a sua santa obra, o seu desejo 
e desígnio, isto é, chegar à perfeição da vida cristã: desejo que vocês 
devem amar e nutrir ternamente em vossos corações, como uma obra do 
Espírito Santo e uma centelha de seu fogo divino».  

(Pio de Pietrelcina, Cartas IV, 18 de Janeiro de 1918) 
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